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Os mercados de explicações em Portugal 
e Espanha foram analisados com base em 
inquéritos online, estratificados e repre-
sentativos a nível nacional, realizados em 
2024. A amostra incluiu 2.400 agregados 
familiares em Portugal e 2.500 em Espa-
nha, permitindo uma análise detalhada do 
mercado, com desagregação por grupos 
sociodemográficos. 

A maioria dos alunos em ambos os países 
frequenta escolas públicas (Portugal: 92,8%, 
Espanha: 96,7%). O desempenho académico 
é, de modo geral, semelhante entre os dife-
rentes níveis de ensino, ainda que os alunos 
em Portugal sejam mais frequentemente 
enquadrados nas categorias de desempe-
nho académico mais elevado. Medidas dis-
ciplinares e sinalizações de superdotação 
são mais comuns em Espanha, enquanto as 
necessidades educativas especiais são ligei-
ramente mais frequentes em Portugal.

A frequência de sessões de explicações é 
mais elevada entre os alunos em Espanha 
(25%) do que entre os alunos em Portugal 
(20%). A prevalência de explicações varia 
significativamente entre os diferentes níveis 
de ensino, atingindo o seu ponto mais 
elevado no ensino secundário, onde cerca 
de um em cada três alunos, em ambos os 
países, recorre a este tipo de apoio. Este 
dado evidencia a importância que as famílias 
atribuem a esta fase do percurso escolar e 
a crescente aposta nas explicações durante 
este período decisivo que precede a transição 
para o ensino superior.

A Matemática é a disciplina com maior 
predominância de explicações em Portu-
gal (69,8%) e assume a segunda posição 
em Espanha (40,2%). Em Espanha, o Inglês 
é a disciplina mais procurada para explica-
ções, com uma frequência de 52,7%. A Lín-
gua Materna (Português/Espanhol) ocupa o 
segundo lugar em Portugal, com uma fre-
quência de 45,8%, mas é consideravelmente 
menos comum em Espanha, onde representa 
apenas 11,5%. O peso da Matemática no 
mercado de explicações está provavelmente 
relacionado com o elevado nível de concor-
rência no acesso aos cursos de Ciência, Tec-
nologia, Engenharia e Matemática (CTEM).

Em ambos os países, a  maioria das ses-
sões realiza-se em centros de explicações 
(Portugal: 51,8%, Espanha: 53.3%). Quando 
não recorrem a centros de explicações, os 
alunos em Portugal tendem a frequentar as 
explicações na casa do explicador (34,1% 
face a 21,9%), enquanto, em Espanha, é mais 
comum que as sessões decorram na própria 
casa do aluno (21,4% face a 9,6%). As sessões 
em grupo constituem o formato mais comum 
tanto em Portugal (cerca de 50%) como em 
Espanha (cerca de 60%), enquanto as aulas 
individuais são mais prevalentes em Portugal 
(41,8%) do que em Espanha (25,3%). A ele-
vada prevalência de explicações indica que 
os pais atribuem grande valor ao apoio perso-
nalizado que estas sessões oferecem, o que 
muitas vezes não é possível num ambiente 
de sala de aula tradicional, e está também 
relacionado com o custo mais elevado das 
explicações em Portugal. Embora a média 

Resumo
As sessões de explicações oferecem aos alunos uma instrução personalizada 
que responde de forma mais eficaz às suas necessidades individuais de 
aprendizagem do que o ensino em contexto de sala de aula tradicional. Em 
países como Portugal e Espanha, onde as famílias recorrem frequentemente às 
explicações para apoiar os filhos na superação de dificuldades de aprendizagem 
ou na preparação para exames, é essencial estudar e analisar este mercado para 
promover a equidade na educação.
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semanal de horas de explicação seja seme-
lhante em ambos os países (Portugal: 3,1 
horas; Espanha: 3 horas), as famílias portu-
guesas gastam quase 30 € a mais por mês do 
que as espanholas. A despesa média mensal 
por aluno ascende a 126,40 € em Portugal, 
o que compara com 97 € em Espanha. Em 
Espanha, a Matemática representa a maior 
despesa mensal (108 €), enquanto em Portu-
gal a despesa está mais equitativamente dis-
tribuída entre as diferentes disciplinas.

As famílias em situações financeiras mais 
favoráveis gastam, em Espanha, 18% a mais 
em explicações, e em Portugal, 28% a mais, 
comparativamente àquelas que relatam difi-
culdades em viver com o seu rendimento. 
Considerando o provável impacto positivo 
das explicações, o resultado sugere que o 
acesso a esse recurso contribui para ampliar 
as desigualdades educacionais.

A proporção de alunos inscritos em expli-
cações aumenta com a melhoria da situa-
ção financeira, passando de 17,9% para 
25,9% em Portugal e de 23,1% para 25,6% 
em Espanha, entre agregados familiares que 
declara viver com dificuldades financeiras e 
aqueles em situação económica confortável, 
respetivamente. 

Em conjunto, estes números sugerem que o 
gradiente de rendimentos tem um impacto 
mais significativo em Portugal do que em 
Espanha. Além disso, os dados revelam que 
uma parte significativa das famílias com 
dificuldades financeiras investe em explica-
ções, o que poderá implicar cortes noutras 
despesas de consumo e traduz um custo de 
oportunidade mais elevado das despesas 
com explicaçõe para estes agregados fami-
liares. Estes factos têm implicações políti-
cas significativas relativamente ao impacto 
do rendimento familiar nas desigualdades 
educativas em ambos os países.

Nos dois países, a principal motivação para 
a inscrição em explicações prende-se com 
as dificuldades do aluno numa disciplina, 
o que ocorre em 40,8 % dos casos em Por-
tugal e 28,6 % em Espanha. Em Portugal, a 
preparação para exames ocupa o segundo 
lugar (31,3%), enquanto em Espanha assume 
menor importância (5,3%), onde a «necessi-
dade de apoio adicional» se destaca como o 
segundo motivo mais referido (24,9%). 

Os alunos com resultados académicos mais 
fracos tendem a frequentar mais frequen-
temente explicações: um histórico de mau 
desempenho – como a reprovação numa 
disciplina ou num ano letivo – está asso-
ciado a taxas mais elevadas de frequência 
(33,5% contra 19,9% entre os que nunca 
reprovaram, em Portugal; 29,6% contra 
24,8%, em Espanha). As medidas subjeti-
vas de desempenho indicam que os alunos 
com menor rendimento escolar são tam-
bém mais propensos a frequentar explica-
ções (mais de 30% em ambos os países), 
tal como aqueles com problemas de com-
portamento ou necessidades educativas 
especiais, atingindo 48,8% em Espanha. De 
um modo geral, a procura de explicações 
está fortemente associada a dificuldades 
académicas e a necessidades educativas 
especiais. Estes resultados sugerem que 
as famílias recorrem às explicações sobre-
tudo como forma de apoio complementar 
quando os alunos enfrentam dificuldades 
em atingir um desempenho académico 
satisfatório.

Estimamos que o mercado de explicações 
em Portugal atinja os 30 milhões de euros 
por mês, o que equivale a aproximada-
mente 300 milhões de euros por ano. 
Cerca de 235.000 agregados familiares 
recorrem a este serviço, abrangendo mais 
de 269.000 alunos. Importa salientar que 
apenas 58% destes serviços são faturados, 
o que indica a existência de uma econo-
mia informal estimada em 127 milhões de 
euros. Em Espanha, estima-se que o mer-
cado total ultrapasse os 148 milhões de 
euros por mês, ascendendo a cerca de 1,48 
mil milhões de euros por ano.
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As explicações proporcionam um apoio indi-
vidualizado e personalizado, capaz de res-
ponder diretamente aos desafios específicos 
de aprendizagem enfrentados pelos alunos. 
Trata-se de uma intervenção concebida para 
responder ao nível efetivo de progresso dos 
alunos — algo frequentemente difícil de 
alcançar em salas de aula convencionais, 
onde os docentes têm de colmatar as neces-
sidades de turmas heterogéneas.

Há evidências crescentes de que tutorias 
individuais constituem um instrumento de 
política educativa altamente eficaz, com 
impactos positivos significativos nos resulta-
dos de aprendizagem dos alunos. Uma análise 
recente de mais de 96 programas de tutorias 
em países da OCDE — cada um envolvendo 
entre 500 e 700 alunos — evidenciou não 
só o impacto global significativo deste tipo 
de intervenção, como também os modelos 
de programa mais eficazes na promoção da 
aprendizagem (Nickow et al., 2020).

O utros estudos analisaram os efeitos 
das tutorias em contextos como bairros 
desfavorecidos nos Estados Unidos 
(Guryan et al., 2021) ou como resposta 
às perdas de aprendizagem associadas à 
pandemia, em Itália — frequentemente 
através de plataformas de tutorias online 
(Carlana et al., 2023). Ambos os estudos 
evidenciam impactos significativos não só 
nos resultados académicos, mas também 
comportamentais. As turorias afirmaram-se 
como um instrumento de política educativa 
crucial durante e após a pandemia de COVID-
19, contribuindo para mitigar os retrocessos 

na aprendizagem. Persistem, no entanto, 
dúvidas quanto à forma de implementar este 
tipo de apoio de modo eficaz e sustentável 
em larga escala (Kraft et al., 2024).

Quando esse apoio não é assegurado pelos 
sistemas de ensino público, as famílias recor-
rem frequentemente a prestadores privados 
fora do sistema escolar. Este relatório con-
centra-se especificamente na procura de 
explicações extracurriculares em Portugal 
e Espanha. Em ambos os países, as famílias 
tendem a recorrer a este tipo de apoio sobre-
tudo quando os alunos enfrentam dificulda-
des académicas ou se preparam para exames 
decisivos. No entanto, existe ainda pouca 
informação disponível sobre a prevalência e 
as características destes mercados privados 
nos dois países.

Esta questão reveste-se de particular impor-
tância, dado que o acesso a explicações pode 
acentuar as desigualdades educativas. As 
famílias com maior capacidade financeira têm 
melhores condições para custear este tipo 
de apoio, o que pode agravar as disparida-
des nos resultados escolares. A investigação 
existente mostra, de forma consistente, que 
o rendimento familiar e os níveis de escolari-
dade parental são determinantes no desem-
penho académico dos alunos. Segundo os 
dados de 2019 do Inquérito às Condições de 
Vida e Rendimento (ICOR), em Portugal e em 
Espanha, os filhos de pais com ensino supe-
rior têm entre 70% e 80% de probabilidade 
de também frequentarem o ensino superior. 
Em contraste, essa probabilidade desce para 
menos de 20% em Portugal e para menos de 

Introdução
Este relatório pretende analisar o mercado de explicações em Portugal 
e Espanha. O objetivo principal é compreender de que forma as famílias 
complementam a escolaridade formal com instrução adicional dirigida 
a menores dependentes entre os seis e os dezoito anos.

1.
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30% em Espanha quando os pais não con-
cluíram o ensino secundário inferior (Boletim 
Económico, 2022). Estas disparidades têm 
potencial para se acentuar ainda mais devido 
ao acesso desigual às explicações.

Com base em dois inquéritos conduzidos 
especificamente para este fim — um cen-
trado no setor de explicações em Portugal e 
outro nas atividades de educação não formal 
em Espanha —, este relatório apresenta uma 
análise do mercado. Foram analisadas a pre-
valência destes serviços, as disciplinas mais 
procuradas, os níveis de despesa familiar e as 
desigualdades socioeconómicas que influen-
ciam a procura. Além disso, os dados reco-
lhidos permitem-nos estimar a dimensão do 
mercado de explicações. 

Em particular, investigamos como o acesso a 
explicações varia consoante fatores como o 
rendimento familiar, o nível de escolaridade 
dos pais, o desempenho académico dos alu-
nos e o tipo de estabelecimento de ensino fre-
quentado. Avaliámos igualmente os formatos 
mais comuns das explicações, bem como as 
perceções dos pais acerca do impacto destas 
sessões no desempenho dos alunos.

O relatório inicia-se com uma contextuali-
zação dos sistemas educativos de Portugal 
e Espanha, seguida pela descrição da meto-
dologia do estudo. As secções subsequentes 
exploram a prevalência e as características 
das explicações, analisando os principais 
fatores que determinam a procura por estes 
serviços.

Os estudos disponíveis mostram que 
o rendimento familiar e o nível de 
escolaridade dos pais exercem um 
papel determinante no desempenho 
académico dos alunos.
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1.1. O contexto português
Portugal registou melhorias significativas no 
seu sistema educativo nas últimas décadas. 
A taxa de abandono escolar no ensino secun-
dário diminuiu de 40% em 2000 para 9% em 
2022, enquanto a proporção de jovens adul-
tos com ensino superior completo aumentou 
de 12% para 40% no mesmo período. Parale-
lamente, o desempenho dos alunos em ava-
liações internacionais, como o PISA, melho-
rou de forma consistente entre 2006 e 2015.

A escolaridade é obrigatória em Portugal até 
à conclusão do 12.º ano ou até aos 18 anos de 
idade, abrangendo quatro ciclos de ensino 
distintos.1 A matrícula em estabelecimentos 
de ensino privado varia consoante o nível 
de ensino, situando-se em cerca de 13% no 
ensino básico e 25% no ensino secundário. O 
ensino secundário inclui os percursos geral 
e profissional, sendo que, em 2022, 35% dos 
alunos optaram por programas de natureza 
profissional. 

Apesar dos avanços registados, persistem 
desigualdades significativas, sendo os alunos 
provenientes de contextos socioeconómicos 
mais desfavorecidos substancialmente mais 
propensos a reprovar em exames decisivos. 
Os resultados do PISA indicam que o fosso 
entre os alunos mais e menos favorecidos em 
termos socioeconómicos se manteve pratica-
mente inalterado entre 2000 e 2022 (Nunes 
et al., 2024). O investimento privado em edu-
cação — nomeadamente em explicações 
— revela-se determinante na perpetuação 
destas disparidades. Dados recolhidos pelo 
Ministério da Educação relativos a alunos do 
ensino secundário entre 2014 e 2018 indicam 
que 34% frequentavam explicações ou aulas 
de apoio. Entre estes, 78% referiram como 
principal motivação a melhoria das notas e a 
preparação para exames (Pereira et al., 2021). 

Embora existam alternativas públicas, a sua 
cobertura continua bastante limitada, a bran-
gendo apenas 1.581 alunos em 2022 (DGEEC, 
2023), o que corresponde a cerca de 1% dos 
alunos do ensino secundário matriculados 
em escolas públicas.

1.2. O contexto espanhol
Em 2019, o adulto médio em Espanha tinha 
completado 10,4 anos de educação formal — 
mais do dobro da média registada em 1960. 
Face à crescente valorização das qualifica-
ções académicas, as famílias têm vindo a alo-
car crescentemente recursos à educação dos 
filhos, nomeadamente através da frequência 
de explicações.

Em Espanha, a escolaridade obrigatória 
abrange crianças e adolescentes dos seis aos 
dezasseis anos, correspondendo geralmente 
aos seis anos do ensino primário e aos quatro 
anos do ensino secundário obrigatório (ESO). 
Muitos alunos prosseguem depois para um 
nível não obrigatório, seja através do Bachil-
lerato, seja por via de uma formação profis-
sional, que normalmente concluem por volta 
dos 18 anos.

Dados do Instituto Nacional de Estatística de 
Espanha indicam um aumento na percenta-
gem de alunos inscritos em explicações, de 
19,7% em 2016 para 21,6% em 2019. Após 
uma quebra durante o período pandémico, 
os níveis de participação regressaram aos 
valores anteriores em 2022. Estes dados evi-
denciam igualmente o papel determinante 
das desigualdades de rendimento no acesso 
a explicações: entre 2016 e 2022, a taxa 
média de frequência no primeiro quintil de 
rendimento foi de 12,3%, enquanto no quinto 
quintil atingiu 27,4% — uma diferença de 15,1 
pontos percentuais.

1. O 1º ciclo compreende do 1º ao 4º ano e o 2º cico o 5º e 6º ano de escolaridade. O 3º ciclo inclui o 7º,8º e 9º anos  
e o ensino secundário vai do 10º ao 12º ano.
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2.1. Portugal
O inquérito português assenta num ques-
tionário online desenvolvido especifica-
mente para este estudo, dirigido a agregados 
familiares residentes em Portugal com pelo 
menos um dependente entre os 6 e os 18 anos 
matriculado no ensino obrigatório (do 1.º ao 
12.º ano). A recolha de dados decorreu entre 
junho e julho de 2024 e refere-se ao ano letivo 
de 2023/2024.2 A amostra é representativa 
da população-alvo, estratificada segundo a 
região (nível NUTS II), o nível de escolaridade 
do aluno (ensino básico, ensino secundário) 
e o nível de escolaridade da mãe (inferior 
ao ensino secundário, ensino secundário ou 
ensino superior). A amostra final inclui 2.312 
agregados familiares, abrangendo um total 
de 3.256 alunos (Tabela 1). 

Incluiu dados detalhados sobre a composi-
ção e situação socioeconómica dos agre-
gados familiares, bem como informações 
relativas à escola, ano de escolaridade, ins-
crição em explicações e desempenho aca-
démico dos alunos. Para os alunos inscritos 
em explicações, foram também recolhidas 
informações sobre as características dessas 

sessões. Por questões de brevidade e para 
minimizar a fadiga dos inquiridos, quando o 
agregado familiar tinha mais de um depen-
dente em idade escolar, algumas perguntas 
foram respondidas apenas em relação a um 
aluno selecionado aleatoriamente, doravante 
designado por Aluno de Referência.

A Tabela 1 compara os dados do inquérito 
com os da população-alvo, segundo as variá-
veis utilizadas para a definição das quotas. 
Com poucas exceções, a amostra reflete 
adequadamente a distribuição geográfica 
da população. No que diz respeito à escola-
ridade da mãe, verifica-se uma sobrerrepre-
sentação de mães com ensino secundário ou 
ensino superior concluídos em comparação 
com a restante população. Além disso, veri-
fica-se uma percentagem ligeiramente mais 
elevada de alunos matriculados no ensino 
secundário científico-humanístico em rela-
ção ao ensino profissional. A maioria dos 
alunos está matriculada no 1º,2º e 3º ciclos 
do ensino básico (73,3%), seguida por 18,6% 
matriculados no ensino secundário cientí-
fico-humanístico. Já os que frequentam o 
ensino secundário profissional representam 
6,7% da amostra.

Inquéritos e dados
2.

Esta análise baseia-se nos resultados de dois inquéritos representativos 
realizados em Portugal e Espanha, com foco no mercado das 
explicações. O inquérito espanhol abrangeu igualmente outras atividades 
extracurriculares; no entanto, o presente relatório foca-se exclusivamente 
nos indicadores comparáveis entre os dois países, relativos ao mercado de 
explicações fora do âmbito escolar.

2. O inquérito foi conduzido com a aprovação do comité de ética da Nova SBE (Nova School of Business & Economics).



10

Nota: Estatisticamente significativo a *10%, **5% e ***1%, com base em testes Z para proporções em amostras. As 
proporções regionais da população-alvo baseiam-se nos dados do Inquérito sobre Rendimentos e Condições de Vida de 
2022 (EU-SILC), disponibilizados pelo Eurostat. A distribuição por nível de ensino na população-alvo segue os dados do 

Perfil do Aluno, disponíveis em (https://www.dgeec.medu.pt/api/ficheiros/66e439aa7f2923f0747f399a).

Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos no inquérito.

AML - Áreia Metropolitana de Lisboa | RAA -  Região Autónoma dos Açores | RAM -  Região Autónoma da Madeira

Região 
(N = 2.312)

26,9%
32%
-5,1***

3º ciclo  
ou menos

32,3%
30%
2,3**

Ensino 
secundário

40,8%
38%
2,8***

Ensino 
superior

73,3%
73%
0,5

1º ciclo/ 
2º ciclo/ 
3º ciclo

18,6%
16%
2,6***

do 10.º ao 12.º ano, 
ensino científico-
humanístico

1,4%

Não frequenta 
a escola

6,7%
11%
-4,3***

do 10.º ao 12.º 
ano, ensino 
profissional

Escolaridade da mãe  
(N = 2.312)

Escolaridade do aluno 
(N = 3.256)

Tabela 1: Comparação das características da amostra com a população-alvo 
(Portugal)

No que diz respeito à escolaridade da mãe, 
verifica-se uma sobrerrepresentação de mães com 

ensino secundário ou ensino superior concluídos 
em comparação com o resto da população.

Número de 
agregados 
familiares

2.312

Número  
de alunos

3.256

Amostra:

População:

Diferença:

Amostra:

População:

Diferença:

32,3%
30%
2,3**

Norte

5,5%
6%
-0,6

Algarve

30,4%
30%
0,4

AML

2,6%
3%
-0,4

RAA

22,1%
22%
0,1

Centro

5,2%
7%
-1,8***

Alentejo

2%
3%
-1,0

RAM

Amostra:

População:

Diferença:

https://www.dgeec.medu.pt/api/ficheiros/66e439aa7f2923f0747f399a
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Nota: Estatisticamente significativo a *10%, **5% e ***1%, com base em testes Z para proporções em amostras. 
Todas as estatísticas relativas a Espanha são apresentadas com base numa reponderação da amostra, de forma a 

refletir a distribuição real da população.
Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos no inquérito.

Proporção  
na amostra:
População:

Diferença:

18,6%
18,9%
-0,3

Andaluzia

14,7%
15,3%
-0,6

Catalunha

15,8%
15,2%
0,6

Madrid

4,6%
4,5%
0,1

País 
Basco

5,3%
5,3%
0,0

Galiza

11,2%
11,1%
0,1

Valencia

29,8%
29,6%
0,2

Outras 
comunidades 
autónomas

Região

Número de 
agregados 
familiares

2.500

Número de 
alunos

2.500

5,6%
13,5%
-7,9***

Menos que o 
Ensino Secundário

32,9%
33,4%
-0,5

Ensino 
secundário

61,5%
53,1%
8,5***

Ensino 
superior

49,9%
48,6%
1,2

1º-6ºano

33,6%
35,7%
-2,1**

3º ciclo

16,5%
15,7%
0,8

Ensino 
secundário

Nível de escolaridade mais elevado do agregado familiar 

Nível educativo do estudante

Tabela 2: Comparação das características da amostra 
com a população-alvo (Espanha)

2.2. Espanha
 O inquérito espanhol baseou-se num ques-
tionário online representativo, aplicado entre 
abril e maio de 2024 a 2.500 pais ou tutores. 
Todos os participantes tinham pelo menos um 
dependente entre os 6 e os 18 anos matricu-
lado no ensino primário, no ensino secundário 
obrigatório (ESO – Educación Secundaria Obli-
gatoria) ou no ensino não obrigatório (Bachil-
lerato ou programas profissionais). A amostra 
foi estratificada por comunidades autónomas, 
dimensão da localidade de residência e idade 
dos inquiridos. Tal como no caso português, 
algumas perguntas foram dirigidas a apenas 
um aluno selecionado aleatoriamente dentro 

de cada agregado familiar — doravante desig-
nado por Aluno de Referência (Tabela 2).

O inquérito espanhol recolheu informações 
detalhadas sobre os agregados familiares, os 
alunos e a participação em explicações, bem 
como noutras atividades extracurriculares. 
Estas últimas não são analisadas neste rela-
tório, dado o foco exclusivo nas explicações.

A Tabela 2 apresenta a composição da amos-
tra. À semelhança do inquérito português, a 
maioria dos alunos encontra-se matriculada 
no do primeiro ao nono ano (83,5%), enquanto 
16,5% frequentam o ensino secundário. 

Proporção  
na amostra:
População:

Diferença:

Proporção  
na amostra:
População:

Diferença:
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3. No caso espanhol, o sistema educativo é composto por escolas públicas, privadas e escolas privadas com financiamento 
público (centros concertados). Embora os centros concertados sejam instituições privadas, estas escolas recebem financiamento 
público que subsidia os custos do ensino. Por esse motivo, neste relatório, classificamo-las como escolas públicas.

2.3. Características gerais 
da amostra
A Tabela 3 apresenta estatísticas descritivas 
adicionais para ambas as amostras. O tama-
nho médio dos agregados familiares é de 
3,9 pessoas em Espanha e 3,6 em Portugal. 
A idade média dos inquiridos é de 46,4 anos 
no inquérito espanhol e de 42,5 anos no por-
tuguês. Curiosamente, a proporção de inqui-
ridos de nacionalidade estrangeira é signifi-
cativamente superior em Portugal (16,8%) do 
que em Espanha (3,1%). 

A distribuição dos inquiridos por nível de 
escolaridade é relativamente semelhante nos 
dois países: 41% em Espanha e 44% em Por-
tugal possuem um diploma de ensino supe-
rior, sendo seguidos por 34% e 36,6%, respe-
tivamente, com ensino secundário completo. 
Por sua vez, 25% dos inquiridos em Espanha 
e 19,4% em Portugal concluíram, no máximo, 
o nono ano.

O grau de parentesco dos inquiridos com os 
alunos do agregado familiar apresenta uma 
ligeira diferença entre os países: em Espa-
nha, 98,1% dos inquiridos são pais, enquanto 
em Portugal essa proporção é de 93,4%.

Apresentam-se de seguida as características 
socioeconómicas da amostra, na Tabela 4. O 
rendimento médio declarado situa-se entre 
2.501 e 3.000 euros de rendimento mensal 
disponível no caso de Espanha, e entre 1.600 
e 2.100 euros no caso de Portugal. Os inquiri-
dos também foram questionados sobre a per-
ceção subjetiva do seu rendimento: 50,8% 
em Espanha e 53,4% em Portugal afirmam ter 
rendimento suficiente para cobrir as despe-
sas habituais.

A grande maioria dos alunos frequenta esco-
las públicas: 96,7% em Espanha e 92,8% em 
Portugal.3 Segundo dados oficiais de 2023, a 
percentagem de alunos em escolas públicas 
em Portugal varia entre 86% no ensino básico 
e 75% no ensino secundário. 

Tabela 3: Características demográficas das amostras

Nota: As estatísticas relativas à amostra de Espanha são ponderadas, ao passo que 
os dados de Portugal não foram alvo de ponderação.

Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

Tamanho médio do 
agregado familiar 

Grau de parentesco 
do inquirido  
com o aluno

Média  
etária dos 
inquiridos

Nacionalidade Escolaridade  
do inquirido

Espanha: 3,9 |  Portugal: 3,6

	 Pai/mãe:	 98,1	 93,4
	 Padrasto/madrasta:	 -	 3,5	
	 Avô/avó:	 0,4	 0,6
	 Tio/tia:	 0,3	 1,3
	 Outros:	 0,2	 1,2

46,4
anos

42,5
anos

Outros 

Natural do 
país onde o 
inquérito foi 
conduzido

Ensino 
secundário 

3º ciclo  
ou menos

Ensino 
superior

96,9 83,2

3,1
16,8

36,634

19,425

4441

 Espanha   Portugal  
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Tabela 4: Características socioeconómicas

Nota: As escolas com financiamento público são conhecidas como centros concertados — instituições que não 
são totalmente públicas nem privadas, uma vez que recebem fundos do Estado, mas operam com autonomia em 

relação à administração direta do sistema público de ensino.  

Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

Intervalos de rendimento 
disponível (€)

Tipos de escola

Públicas 96,7 92,8
Das quais, privadas com  

financiamento público 26,7 -
Privadas 3,3 7,2

O seu rendimento atual é…

Suficiente para viver com conforto 28,3 24,9
Suficiente para viver 50,8 53,4

Insuficiente para cobrir despesas 17,9 21,8

Capital cultural

Leu pelo menos um livro 78,7 79
Assistiu a uma peça de teatro 36,3 37,2
Visitou pelo menos um museu 59,9 61,1

 Espanha   Portugal  

  < 2.000 24,1
  2.001 a 2.500 13,3
  2.501 a 3.000 14,7
  3.001 a 4.000 16,7

  > 4.000 15,1

Espanha

< 1.000 10,1
1.000 a 1.600 21,9
1.600 a 2.100 21,8
2.100 a 2.400 14,1

> 3.300 17,4

Portugal

Assim, a amostra portuguesa sobrerrepre-
senta alunos do setor público, o que poderá 
dever-se ao facto de este critério não ter sido 
utilizado como variável de estratificação.

Também avaliamos o capital cultural dos 
agregados familiares com base na frequência 
de um conjunto de atividades culturais nos 
últimos seis meses. As distribuições são bas-
tante semelhantes em ambos os inquéritos. 
A maioria dos inquiridos referiu ter assistido 
a uma peça de teatro (36,3% em Espanha e 
37,2% em Portugal), visitado pelo menos uma 
exposição (59,9% e 63,7%, respetivamente) 

e lido pelo menos um livro (78,7% e 79%, 
respetivamente).

A Tabela 5 apresenta as características dos 
Alunos de Referência no que diz respeito 
ao desempenho académico e a dimensões 
comportamentais. Para avaliar o desem-
penho académico, recolhemos a nota mais 
recente atribuída pelos professores na dis-
ciplina de Português ou Espanhol durante o 
ano letivo de 2023/2024 — uma disciplina 
comum a todos os níveis e percursos edu-
cativos. Como as escalas de classificação 
variam entre ciclos de ensino e, por vezes, 
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Em Portugal, a maioria 
dos inquiridos considera 

que o Aluno de Referência 
apresenta um desempenho 
académico global elevado; 

já em Espanha, observa-se 
uma distribuição mais 

equilibrada.

entre escolas, as notas foram convertidas 
em variáveis categóricas definidas de forma 
apropriada, distinguindo entre ensino básico 
e ensino secundário (mais detalhes disponí-
veis na nota da Tabela 5).

A distribuição dos alunos desempenho aca-
démico é semelhante nos dois países. A 
segunda categoria mais elevada, a «Nota 
positiva – Média» concentra a maior parte dos 
alunos do ensino básico (41,5% em Espanha 
e 46,1% em Portugal), bem como no ensino 
secundário (35,9% em Espanha e 48,5% em 
Portugal). A categoria inferior apresenta per-
centagens bastante reduzidas em todos os 
grupos, entre 1,8% e 3,6%. Os restantes alu-
nos distribuem-se de forma relativamente 
equilibrada entre as categorias «Nota posi-
tiva – Baixa» e «Nota positiva – Alta».

Tabela 5: Desempenho académico dos alunos

Nota: Para ambos os países, as tabelas referem-se aos dados do Aluno de Referência. No caso de Portugal, a variável 
«Nota final – Língua Materna» agrupa os alunos em quatro categorias, com base na escala de classificação utilizada 

em cada ciclo de ensino: de 1 a 5 até ao 9.º ano e de 0 a 20 do 10.º ao 12.º ano: 1. Nota insuficiente (<2/<10); 2. Nota de 
aprovação – Baixa (3/ [10, 14[); 3. Nota de aprovação – Média (4/ [14, 18[); 4. Nota de aprovação – Alta (5/ [18, 20]). As 

percentagens podem não totalizar 100% devido à inclusão de respostas como «Não sei». Nos agregados familiares com 
mais do que um aluno em idade escolar, a análise centra-se exclusivamente no Aluno de Referência. Para os alunos 

em Espanha, agrupamos os cinco grupos disponíveis em quatro grupos para fins de comparabilidade com os dados do 
inquérito português: «Sobresaliente» (Nota positiva – Alta), «Notable» (Nota positiva – Média), «Bien» e «Suficiente» (Nota 

positiva – Baixa) e «Insuficiente» (Nota de reprovação).
Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

 Espanha   Portugal  

1º,2º e 3º ciclo
Ensino 

secundário

Língua Materna 
(Português/
Espanhol)
Nota mais recente 

Nota insuficiente 3,6 1,8 3 2,5
Nota positiva – Baixa 20,8 19,7 19,1 22,8

Nota positiva – Média 41,5 46,1 35,9 48,5
Nota positiva – Alta 32,6 26 19,5 17,4

Repetiu um ano letivo: 			   5,8 	 7,8

Reprovou em alguma disciplina: 		  19,2 	 20,2

Desempenho académico (objetivo)
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Por fim, verificou-se que 19,2% dos alunos 
em Espanha e 20,2% em Portugal reprovaram 
pelo menos a uma disciplina, e que 5,8% e 
7,8%, respetivamente, repetiram um ano em 
algum momento do seu percurso escolar.

A Tabela 6 apresenta também medidas sub-
jetivas de desempenho académico. Em Por-
tugal, a maioria dos inquiridos (75,4%) avalia 
o desempenho geral do Aluno de Referência 
como elevado. Em contrapartida, os dados 
espanhóis revelam uma distribuição mais 
equilibrada, com 44,5% dos alunos classifi-
cados como tendo «Desempenho médio». 
A proporção de alunos com «Desempenho 
baixo» varia consideravelmente entre os dois 
países — cerca de 1% em Portugal em com-
paração com 26,8% em Espanha.

A Tabela 6 inclui ainda estatísticas sobre 
dimensões comportamentais, mostrando 
que, em Espanha, 13,9% dos Alunos de Refe-
rência receberam pelo menos uma ação 
disciplinar (como uma repreensão verbal), 
contra 6,9% em Portugal. Relativamente a 
características individuais, 14,8% dos alunos 
em Espanha são considerados superdotados, 
face a 4,1% em Portugal — uma diferença de 
mais de 10 pontos percentuais. Já a propor-
ção de alunos com necessidades educativas 
especiais é de 5,6% em Espanha e 7,9% em 
Portugal. 

Tabela 6: Desempenho académico e 
dimensões comportamentais dos alunos

Nota: Para ambos os países, as tabelas referem-se aos dados do Aluno de Referência. Em Portugal, 
o desempenho geral dos alunos foi inicialmente registado numa escala de seis níveis, de 0 a 5, e 

posteriormente recodificado numa escala de três níveis: Desempenho baixo (0 e 1), Desempenho médio (2 
e 3) e Desempenho alto (4 e 5).

Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

 Espanha   Portugal  
Desempenho académico (subjetivo)

Desempenho 
geral

Desempenho baixo 26,8% 1,1%
Desempenho médio 44,5% 23,4%

Desempenho alto 28,7% 75,4%

Comporta-
mento e ca-
racterísticas

Advertência disciplinar (Amonestación 
/ Falta disciplinar)

13,9% 6,9%

Superdotado 14,8% 4,1%
Necessidades educativas especiais 5,6% 7,9%
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3.1. Prevalência do 
explicações
O Gráfico 1 apresenta a proporção de alunos 
que frequentam explicações, considerando 
todos os dependentes do agregado familiar. 
Na altura da realização dos inquéritos, a pre-
valência era cerca de 5 pontos percentuais 
superior em Espanha (25%) em comparação 
com Portugal (20%).

A prevalência de explicações varia de forma 
semelhante ao longo do ano letivo e do per-
curso escolar nos dois países. No 1º e 2º 
ciclos (Gráfico 2), as taxas de participação 
em sessões em Portugal e em Espanha estão 
abaixo da média geral (Gráfico 1). A diferença 
na prevalência entre os países é consistente, 
situando-se em 6,5 pontos percentuais.

Já no 3º ciclo, a percentagem de alunos que 
frequentam sessões de explicações é supe-
rior à média geral em ambos os contextos. 
A diferença entre os dois países mantém-se 
consistente, com Espanha a registar uma 
prevalência aproximadamente 5 pontos per-
centuais superior à de Portugal.

No entanto, no ensino secundário científi-
co-humanístico, a diferença entre os dois 
países reduz-se para apenas 3 pontos per-
centuais do ensino geral, com a prevalência 

de explicações a atingir 35,6% em Espanha e 
32,6% em Portugal.

Por fim, no ensino secundário profissional, a 
tendência inverte-se ligeiramente: Portugal 
apresenta uma prevalência 0,4 pontos per-
centuais superior à de Espanha. Ainda assim, 
em ambos os países, a percentagem de alu-
nos neste nível que recorrem a explicações 
permanece abaixo da média, situando-se 
entre 13% e 14%.

No geral, 1 em cada 4 alunos em Espanha e 1 
em cada 5 em Portugal frequentam explica-
ções. Esta prevalência aumenta para cerca de 
1 em cada 3 alunos no ensino secundário em 
ambos os países. A concentração de explica-
ções no ensino secundário sugere que os pais 
priorizam o apoio adicional nos anos letivos 
associados a exames com impacto direto nas 
oportunidades de acesso ao ensino superior. 
Estes dados revelam também o empenho das 
famílias dos dois países em apoiar o percurso 
escolar dos seus filhos fora do contexto for-
mal, o que pode contribuir para acentuar 
desigualdades de aprendizagem entre alunos 
com e sem acesso a explicações. 

A prevalência de explicações varia também 
por disciplina, como mostra o Gráfico 6. 
Como esperado, a Matemática destaca-se 
como uma das principais disciplinas de apoio 
em ambos os países. Contudo, enquanto em 

O recurso a explicações verifica-se em 1 em cada 4 alunos em Espanha 
e em 1 em cada 5 em Portugal, sendo que no ensino secundário a 

prevalência se aproxima de 1 em cada 3 em ambos os países.

Caracterização  
do mercado  
de explicações

3.
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Prevalência de explicações

Gráfico 2:  
1º e 2º ciclo

Gráfico 3*:  
3º ciclo

Gráfico 4*:  
Ensino secundário -   
Científico-Humanístico

 Com explicações    Sem explicações

Gráfico 1:  
Todos os alunos do agregado familiar

Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados 
recolhidos nos inquéritos.

Espanha Portugal

86,7% 86,2%

13,3% 13,8%

Espanha Portugal

69,4%
74,3%

30,6% 25,7%

Espanha Portugal

80,3%
86,8%

19,7% 13,2%

Espanha Portugal

67,4% 64,4%

32,6% 36,0%

Gráfico 5:  
Ensino secundário -  
Ensino profissional 

Espanha Portugal

*Nota: Tendo em conta que os níveis de ensino 
em Espanha não correspondem exatamente à 

Classificação Internacional Normalizada da 
Educação (ISCED), a prevalência indicada para 

Espanha neste gráfico refere-se ao primeiro ano do 
ensino secundário Científico-Humanístico.

75% 79,9%

25% 20,1%
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Portugal a Matemática representa quase 70% 
dos alunos que frequentam explicações, em 
Espanha esse valor desce para 40,2%, sendo 
ultrapassado pelo Inglês, que regista 52,7% 
de prevalência. A Língua Materna ocupa a 
segunda posição em Portugal (45,8%) e a ter-
ceira em Espanha, com apenas 11,5% dos alu-
nos a receber apoio nesta disciplina.

As diferenças na prevalência por disciplina 
estão provavelmente associadas às áreas em 
que os pais percebem maiores dificuldades 
por parte dos alunos ou maior relevância para 
os seus estudos futuros e percursos profissio-
nais. A nota obtida nos exames nacionais de 
Matemática — Selectividad, em Espanha, ou 
Exame Nacional, em Portugal — tende a ter 
um peso significativo na admissão ao ensino 
superior, especialmente nos cursos de Ciên-
cia, Tecnologia, Engenharia e Matemática 
(CTEM) mais concorridos, bem como em 
algumas áreas das Ciências Sociais com forte 
componente quantitativa, como a Econo-
mia e disciplinas relacionadas. Este contexto 
pode levar os agregados familiares com maior 
capacidade financeira a recorrer a explica-
ções como forma de reforçar os conhecimen-
tos dos alunos e melhorar o seu desempenho 
académico.

3.2. Características das 
explicações
Ambos os inquéritos recolheram informa-
ção sobre as características das explicações, 
nomeadamente quanto ao local onde ocor-
rem e ao respetivo formato. Estes dados per-
mitem compreender melhor quais as carac-
terísticas destas sessões que as tornam mais 
atrativas para alunos e pais.

A distribuição dos alunos segundo estas 
características é semelhante nos dois países, 
sendo que a maioria das sessões decorre em 
centros de explicações (51,8% em Portugal e 
53,3% em Espanha). Importa destacar, con-
tudo, que em Portugal uma proporção signi-
ficativamente maior de sessões realiza-se na 
casa do explicador (34,1%), ao passo que em 
Espanha esse valor é mais reduzido (21,9%). 
De forma simétrica, 9,6% dos alunos em Por-
tugal frequentam explicações em sua casa 
enquanto essa percentagem sobe para 21,4% 
em Espanha.

Quanto ao formato das sessões, a maio-
ria decorre em grupo — aproximadamente 
50% em Portugal e 60% em Espanha. Por 
outro lado, 41,8% dos alunos portugueses 
e 25,3% dos espanhóis beneficiam de aulas 

Gráfico 6: Distribuição das disciplinas por todos os níveis de ensino (todos os anos)

Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

Nota: Os dados referentes a Espanha 
dizem respeito exclusivamente ao 
Aluno de Referência, enquanto os 

dados de Portugal abrangem todos 
os filhos do agregado familiar. Em 
Portugal, as disciplinas de Física e 
Química são lecionadas como uma 

disciplina integrada durante a maior 
parte do ensino obrigatório. Em 

Espanha, no entanto, são tratadas 
separadamente. Por isso, para 

efeitos de comparabilidade, foram 
considerados apenas os dados 

relativos à disciplina de Física no 
caso espanhol.

 Matemática   Língua Materna  
 Inglês   Física/Química

Espanha Portugal

100

80

60

40

20

0

%

40,2%

68,4%

52,7%

19,8%

10,9% 11,5%11,5%

45,8%



19

A EDUCAÇÃO PARALELA NA PENÍNSULA IBÉRICA

Tabela 11: Despesa com explicações

Gráfico 7: Características das explicações

Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

particulares individuais. A expres siva preva-
lência de aulas individuais sugere que muitos 
pais atribuem valor a um acompanhamento 
mais personalizado, frequentemente difícil 
de garantir em contextos formais de ensino 
ou em turmas numerosas.

3.3. Despesas com 
explicações
Ambos os inquéritos recolheram informa-
ções sobre a despesa mensal total com expli-
cações destinadas ao Aluno de Referência, 
ou seja, o dependente do agregado familiar 
selecionado aleatoriamente (Tabela 11). Tra-
ta-se de uma dimensão essencial para avaliar 
o peso financeiro associado às explicações. 
O custo destas sessões pode representar um 
obstáculo ao acesso, ampliando potenciais 
desigualdades no desempenho académico 
entre alunos de famílias com rendimentos 
mais baixos e mais elevados. Além disso, 
pode impor uma pressão financeira significa-
tiva às famílias com menos recursos, que ten-
dem a afetar uma proporção mais elevada do 
seu orçamento a este tipo de apoio, quando 
comparadas com famílias mais abastadas.

Nota: Os dados, tanto de Espanha como de Portugal, referem-se ao Aluno de Referência.

Nota: No inquérito espanhol, os inquiridos foram 
diretamente questionados sobre a despesa 

mensal com um único aluno. Já em Portugal, a 
pergunta referia-se ao total gasto em explicações, 

independentemente do número de alunos no agregado. 
Para garantir maior comparabilidade entre os dois 
países, a análise considerou apenas os agregados 

familiares portugueses com um único aluno a 
frequentar explicações. Em ambos os países, os dados 

referem-se ao Aluno de Referência.

Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados 
recolhidos nos inquéritos.

 Espanha   Portugal  

Em centros de 
explicações

Na própria casa 
do aluno

Onde

Sessões 
individuais

Na casa do 
explicador

Sessões em 
grupo

Em que formato

Outros Ambas

Mercado conjunto dos dois países

ESPANHA

ESPANHA

PORTUGAL

PORTUGAL

3

97,0 €

3.1

126,4 €

Média de horas/semana

Despesas mensais dos 
agregados familiares (1 filho)

53.3%

60.9%

35.3%

3.9%

21.9% 21.4%

3.4%

51.8% 50.4%

41.8%

7.0%

34.1%

9.6%
4.6%
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No conjunto dos dois países, a média sema-
nal de horas dedicadas às explicações é 
semelhante: 3,1 horas em Portugal e 3 horas 
em Espanha. No entanto, a despesa média 
mensal por filho é cerca de 30 € superior 
em Portugal do que em Espanha. Por conse-
guinte, as famílias em Portugal estão dispos-
tas a investir mais em explicações, apesar 
de o tempo médio despendido ser prati-
camente idêntico. Importa salientar que a 
maior frequência de sessões individuais em 
Portugal pode, em parte, justificar esta dife-
rença de custo.

O custo das explicações varia consoante 
a disciplina e o nível de ensino, como ilus-
trado na Tabela 12. Em Espanha, a despesa 
mensal mais elevada verifica-se na disciplina 
de Matemática (108 €), enquanto a Língua 
Materna apresenta o valor mais baixo entre 
as três disciplinas analisadas. Em Portu-
gal, por outro lado, o valor médio mensal é 
bastante semelhante entre as disciplinas 

mais populares. Relativamente ao nível de 
ensino, observa-se que, em Espanha, a des-
pesa média atinge o pico no terceiro ciclo do 
ensino básico (108,9 €), cerca de 30 € acima 
do valor registado no primeiro ciclo do ensino 
básico. Em Portugal, o valor mais elevado 
ocorre no ensino secundário (146,20 €), tam-
bém aproximadamente 30 € acima do valor 
correspondente ao1º e 2º ciclo (115,60 €).

A análise da despesa média com base nas 
três categorias de rendimento subjetivo dos 
agregados familiares (conforme definido na 
Tabela 4) permite avaliar em que medida o 
nível de rendimento das famílias influencia 
a despesa com explicações. Os resultados, 
apresentados no último painel da Tabela 12, 
indicam que os agregados com rendimentos 
mais elevados despendem, em média, mon-
tantes mensais superiores em ambos os paí-
ses. Entre os agregados familiares com difi-
culdades em fazer face às despesas, ou seja, 
que referem ter um rendimento «Insuficiente 

Tabela 12:  Despesa com explicações por nível de ensino e disciplina

Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

Nota: Os dados, tanto de Espanha como de Portugal, referem-se ao Aluno de Referência.

 Espanha   Portugal  

Despesa por disciplina

Língua Materna 
(Português/Espanhol)

94,0 €
131,0 €

Matemática

108,0 €
126,9 €

Inglês

96,0 €
129,7 €

Despesa por  
nível de ensino

1º ciclo e 2º ciclo

78,1 €
115,6 €

3º ciclo

108,9 €
117,3 €

Ensino secundário

103,0 €
146,2 €

Despesa por disciplina 
segundo o nível de rendimento

Insuficiente para cobrir 
despesas

88,0 €
114,3 €

Suficiente para viver

95,5 €
118,6 €

Suficiente para viver 
com conforto

105,0 €
149,8 €
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Tabela 13: Nível de satisfação

para cobrir despesas», a despesa média men-
sal com explicações é de 114 € em Portugal 
e 94 € em Espanha. Já entre aqueles que 
indicam ter um rendimento «Suficiente para 
viver com conforto», a despesa sobe para 150 
€ em Portugal e 105 € em Espanha. Embora a 
diferença absoluta na despesa mensal entre 
os agregados familiares com e sem dificulda-
des financeiras seja relativamente modesta 
— 17 euros em Espanha e 35 euros em Por-
tugal —, representa um acréscimo propor-
cional significativo: 18% em Espanha e 28% 
em Portugal, respetivamente, para as famí-
lias que vivem confortavelmente. Quando 
combinada com a evidência do Gráfico 12, 
que revela um gradiente de rendimento mais 
acentuado na prevalência das sessões expli-
cações em Portugal, esta diferença sugere 
que as explicações poderão ter um impacto 
mais expressivo nas desigualdades educati-
vas naquele país.  

Nota: Enquanto o inquérito português solicitou aos inquiridos que avaliassem o impacto nas notas das 
disciplinas, o espanhol pediu que assinalassem uma opção caso estivessem de acordo com determinadas 

afirmações. Assim, considerámos como satisfeitos todos os que expressaram uma avaliação positiva. Em ambos 
os países, os dados referem-se ao Aluno de Referência.

Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

Satisfação  
(de 0 a 10)

8,4/10

8,0/10

Impacto positivo 
das explicações 

nas notas das 
disciplinas

61,1%

97,6%

As explicações 
melhoraram, em 

geral, o desempenho 
dos alunos

31,6%

86,5%

 Espanha   Portugal  

As explicações 
aumentaram a 

autoconfiança dos 
alunos

44,3%

47,0%

3.4. Impacto e satisfação 
com as explicações
A satisfação com as explicações e a perce-
ção do impacto das suas sessões são aspetos 
fundamentais para compreender o grau de 
envolvimento dos agregados familiares neste 
tipo de apoio educativo. Dado que os dados 
disponíveis não permitem aferir diretamente 
os efeitos das explicações no desempenho 
dos alunos com base em resultados objetivos 
— como exames padronizados —, a avaliação 
subjetiva feita pelos pais acerca da utilidade 
dessas sessões constitui uma fonte comple-
mentar de informação essencial para aprofun-
dar a compreensão do fenómeno. Ambos os 
inquéritos recolheram dados sobre estas duas 
dimensões, utilizando escalas tipo Likert de 
10 pontos, e os resultados estão resumidos na 
Tabela 13. 

Em ambos os países, os níveis médios de satis-
fação reportados são elevados: 8 de 10 em  
Portugal e 8,4 em Espanha. Os inquiridos  
em Portugal demonstram maior confiança no 
impacto positivo das explicações do que os de 
Espanha. Enquanto 61,1% dos residentes em 



22

Espanha concordam que estas sessões con-
tribuíram para a melhoria das notas nas disci-
plinas, essa perceção é partilhada por quase 
98% dos inquiridos em Portugal. De forma 
semelhante, 87% dos inquiridos em Portugal 
acreditam que as explicações melhoraram o 
desempenho geral do aluno, face a apenas 
31,6% em Espanha. Ainda assim, a perceção 
de que as sessões aumentaram a autocon-
fiança dos alunos é semelhante nos dois paí-
ses: 47% em Portugal e 43% em Espanha.

3.5. Dimensão do mercado
Recorremos agora aos dados dos inquéritos 
para estimar a dimensão do mercado de expli-
cações em ambos os países. As informações 
sobre a despesa dos agregados familiares e a 
participação nas explicações são fundamen-
tais por duas razões principais. Em primeiro 
lugar, fornecem informações relevantes para 
a formulação de políticas públicas, especial-
mente quando se considera a possibilidade 
de integrar parte deste mercado no sistema 
de ensino formal. Em segundo lugar, permi-
tem uma melhor compreensão da dimensão 
do mercado paralelo, com importantes impli-
cações fiscais.

Com base na estratificação regional da amos-
tra, a Tabela 14 apresenta os principais com-
ponentes considerados para Portugal neste 
exercício. Estima-se que cerca de 235.000 
agregados familiares, abrangendo mais de 
269.000 alunos, recorram a a explicações 
pagas.4 Com base no número total de agrega-
dos familiares com dependentes a frequentar 

este tipo de apoio por região, e utilizando os 
valores reportados no inquérito, foi possí-
vel calcular a despesa média mensal total. A 
estimativa aponta para uma despesa mensal 
das famílias residentes em Portugal na ordem 
dos 30 milhões de euros, o que corresponde 
a uma despesa anual total próxima dos 300 
milhões de euros5. 

O inquérito espanhol permite estimar a dimen-
são do mercado com base no número total de 
alunos matriculados no sistema de ensino, na 
despesa média mensal por aluno e na percen-
tagem de alunos que frequentam sessões de 
explicações.

Para uma população de 6.404.230 indiví-
duos6, estima-se que 5.946.746 frequentaram 
a escola. Considerando que 25,7% dos alu-
nos recorrem a explicações e que a despesa 
média mensal é de 97 euros, estima-se um 
mercado total mensal superior a 148 milhões 
de euros, o que equivale a uma dimensão 
anual de 1.480 milhões de euros.

O mercado anual estimado em Espanha é 
aproximadamente 4,5 vezes superior ao seu 
homólogo português, em consonância com 
as diferenças na dimensão da população resi-
dente de ambos os países.

Embora o inquérito espanhol não recolha 
informação sobre o grau de informalidade do 
mercado, o inquérito português inclui uma 
questão relativa à faturaçã, com cerca de 
58% dos inquiridos a reportar serviços fatu-
rados. Com base nesta estimativa, a econo-
mia informal associada ao setor ascende a 
127 milhões de euros.7

4. Esta estimativa baseia-se no número total de agregados familiares com dependentes entre os 6 e os 18 anos, segundo dados do 
Inquérito às Condições de Vida e Rendimento (ICOR), um inquérito anual representativo da população residente, realizado pelo 
Instituto Nacional de Estatística (INE) português.

5. Para o cálculo do custo anual total, consideram-se 10 meses de despesa, assumindo dois meses de interrupção durante as férias 
de verão, tanto em Portugal como em Espanha. 

6. Este valor resulta da aplicação dos microdados do Censo de 2022 relativos à matrícula por idade aos dados demográficos de 
2024, para indivíduos entre os 6 e os 18 anos de idade, ambos disponibilizados pelo INE. 

7. As explicações passaram a estar isentas de IVA em 2024. Consequentemente, esta atividade encontra-se atualmente sujeita 
apenas à tributação em sede de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares (IRS) ou das Pessoas Coletivas (IRC), 
consoante a natureza do prestador de serviços, o que inviabiliza a estimativa da receita fiscal não arrecadada.
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Tabela 15: Dimensão do mercado em Espanha

Nota: A despesa anual totaliza um montante de 1.480 milhões de euros, resultando da 
multiplicação da despesa mensal por dez meses.

Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

Fonte:
Estimativa

Fonte:
Estimativa

Fonte:
Inquérito

Fonte:
Inquérito

Fonte:
INE (2022)

Tabela 14: Dimensão do mercado em Portugal

Nota: A despesa anual totaliza um montante de 300 milhões de euros, resultando da 
multiplicação da despesa mensal por dez meses.

Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

População
(número de 
agregados 

familiares com 
dependentes entre 
os 6 e os 18 anos)

Proporção de 
agregados 

familiares com 
dependentes 
a frequentar 
explicações

Despesa 
média 

mensal dos 
agregados 
familiares

Número de 
agregados 

familiares com 
dependentes 
a frequentar 
explicações

Despesa  
total 

(mensal/€)

Norte 290.375 27,2% 121,3€ 79.016 9.659.737

Algarve 49.092 29,4% 144,2€ 14.416 2.078.773
Centro 191.058 23,1% 123€ 44.119 5.427.969

AML 280.726 23,3% 141,6€ 65.489 9.273.302
Alentejo 69.932 29,2% 105,2€ 20.387 2.124.330

RAA 22.019 25% 115,6€ 5.505 636.349
RAM 24.398 23,9% 128,6€ 5.834 750.525

Fonte: 
SILC (2023)

Fonte:
Inquérito dos  

autores

Fonte:
Inquérito dos  

autores
Fonte:

Estimativa
Fonte:

Estimativa

População de 
interesse 

(número de alunos 
com idades entre 
os 6 e os 18 anos)

5.946.746

Proporção de 
alunos que 
frequentam 
explicações

25,66%

Despesa 
média mensal 
dos agregados 

familiares

97 €

Número de alunos 
que frequentam 

explicações

1.525.935

Despesa  
total

(mensal/€)

148.015.697

Número de agregados familiares com 
dependentes a frequentar explicações

234.777

Despesa total  
(mensal/€)

29.950.986

Região

Estimativa total:
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4.1. Determinantes 
autorrelatados
Os inquiridos foram convidados a selecionar as 
razões que consideravam mais relevantes na 
decisão de inscrever um aluno em explicações. 
A razão mais frequentemente relatada foi o 
facto de o aluno «Ter dificuldades na disciplina» 
(28,6% em Espanha e 40,8% em Portugal). 

Contudo, enquanto em Portugal a preparação 
para exames de elevado grau de exigência 
constitui a segunda razão mais referida para 
a inscrição dos filhos em explicações (31,3%), 
em Espanha essa motivação foi mencionada 
por apenas 5,3% dos inquiridos. A «Neces-
sidade de apoio adicional» surge como a 
segunda razão mais apontada pelos inquiridos 
em Espanha, com a mesma proporção regis-
tada em Portugal (24,9%), onde representa, 
no entanto, a terceira opção mais escolhida.

Embora a opção «Matérias do currículo em 
falta» constitua a terceira mais selecionada 
em Espanha, com 17,4%, essa percentagem é 
inferior em Portugal. Por sua vez, a opção «A 
escola não presta apoio suficiente» é indicada 

por 19,9% dos agregados familiares em Portu-
gal e por 12,4% em Espanha. De forma geral, 
as famílias parecem estar mais motivados por 
fatores centrados nas necessidades indivi-
duais dos alunos do que por fatores relacio-
nados com o contexto escolar; contudo, esta 
conclusão deve ser interpretada com cautela, 
uma vez que as características dos alunos se 
encontram fortemente correlacionadas com a 
qualidade da escola frequentada.

Os inquiridos foram igualmente questionados 
sobre a forma como conheceram o explicador 
do aluno (Gráfico 9). As respostas revelam 
uma consistência considerável entre os dois 
países. O “boca a boca” surge como o fator 
mais determinante na escolha do explicador: 
44,2% dos inquiridos em Portugal e 39,2% em 
Espanha indicam que o explicador atualmente 
contratado foi «recomendado por um amigo, 
conhecido ou vizinho». Em ambos os países, a 
segunda opção mais referida é «Outras famí-
lias da escola ou associação de pais», com 
25,5% em Portugal e 18,6% em Espanha.

Foram igualmente recolhidos dados relativos ao 
nível de escolaridade do explicador (Gráfico 10).  

Os determinantes  
da procura de 
explicações
Nesta secção, analisam-se os fatores determinantes associados às decisões 
relativas à frequência de explicações. Num primeiro momento, centra-se a 
análise nas respostas a um conjunto de determinantes autorrelatados sobre 
a decisão de recorrer (ou não) a explicações, bem como sobre o processo de 
seleção do explicador particular e respetivos critérios. Na secção 4.2, por sua 
vez, examina-se de que forma a prevalência de explicações se correlaciona com 
um conjunto alargado de características sociodemográficas dos alunos e dos 
respetivos agregados familiares.

4.
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Em ambos os inquéritos, mais de 70% dos expli-
cadores possuem um diploma de pós-gradua-
ção. O relatório espanhol indica uma propor-
ção mais elevada de alunos do ensino superior 
(14,2%), em comparação com 8,2% em Portu-
gal. A percentagem de diplomados do ensino 
secundário é semelhante (e reduzida) nos dois 
países: 5,8% em Portugal e 5,5% em Espanha. 

Também é relevante compreender as moti-
vações das famílias para não inscreverem os 
alunos em explicações. As razões mais fre-
quentemente referidas pelos inquiridos são 
apresentadas no Gráfico 11. Entre os inquiridos 
que não recorrem a explicadores particulares, 
a justificação mais comum, em ambos os paí-
ses, é o facto de os alunos apresentarem bom 
desempenho escolar: 66,3% em Portugal e 
71,3% em Espanha. Importa salientar que as 
restrições financeiras são mencionadas com 

maior frequência pelos inquiridos portugue-
ses. Enquanto 24,4% dos inquiridos em Portu-
gal indicam que o custo elevado das explica-
ções constitui uma razão para não inscreverem 
os alunos, apenas 8% dos inquiridos espanhóis 
referem esse motivo. Adicionalmente, 11,1% 
dos inquiridos em Portugal afirmam não acre-
ditar na utilidade das explicações, comparati-
vamente com apenas 3,7% em Espanha.

Em conjunto, os dados relativos aos fatores 
determinantes da inscrição em explicações, 
apresentados nos Gráficos 8 e 11, indicam que 
os agregados familiares são sobretudo moti-
vados pela perceção da necessidade de apoio 
adicional por parte dos alunos. O custo finan-
ceiro surge como o segundo motivo mais fre-
quentemente referido. Em consonância com o 
custo mais elevado das explicações em Por-
tugal, bem como com o maior gradiente de 

Gráfico 9: Como foi escolhido o explicador particular?

Nota: Os dados, tanto de Espanha como de Portugal, referem-se ao Aluno de Referência.
Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

 Espanha   Portugal  

Internet Professor/Escola

6,8%
9,0%

Outras famílias da escola 
ou associação de pais

Recomendado  
por um amigo,  

conhecido ou vizinho

Membro do agregado 
familiar

8,7% 8,6%

18,6%
14,8%

44,2%

25,5%

11,4%

39,2%

Nota: Os dados, tanto de Espanha como de Portugal, referem-se ao Aluno de Referência.
Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

 Espanha   Portugal  

Gráfico 8: Por que razão o aluno está inscrito em explicações?

Tem dificuldades  
na disciplina

Preparação  
para exames

28,6%

40,8%

Necessidade de  
apoio adicional

A escola não presta 
apoio suficiente

Matérias do  
currículo em falta

Notas baixas e risco 
de reprovação

5,3%

31,3%
24,9%

17,4%
12,5%12,4%

24,9%

13,8% 11,4%

19,9%
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rendimentos observado neste país, a barreira 
financeira revela-se três vezes mais relevante 
em Portugal do que em Espanha, sendo apon-
tada por uma em cada quatro famílias que 
optam por não recorrer a este tipo de apoio.

4.2. Determinantes 
sociodemográficos
Nesta secção, recorremos ao conjunto abran-
gente de características dos alunos e dos res-
petivos agregados familiares, recolhidas nos 
inquéritos, com o objetivo de avaliar se estas 
influenciam a decisão de inscrever os alunos 
em explicações.

RENDIMENTO
O Gráfico 12 apresenta a prevalência da uti-
lização de serviços de explicações em fun-
ção da situação económica percebida pelo 

agregado familiar. Em Portugal, a probabili-
dade de inscrição dos alunos em explicações 
aumenta com o rendimento, particularmente 
entre os agregados com rendimento médio 
(18,4%) e os com rendimento alto (25,9%). Em 
Espanha, pelo contrário, esta probabilidade 
atinge o seu ponto máximo nos agregados 
com rendimento médio (26,2%), revelando 
menor variação entre os diferentes níveis de 
rendimento. 

Ainda assim, em ambos os países, a propor-
ção de agregados familiares que declaram 
ter um nível de rendimento «Insuficiente 
para cobrir as despesas» e que têm alunos 
inscritos em explicações é relativamente  
elevada. Entre estes agregados com difi-
culdades financeiras, cerca de 1 em cada 5 
famílias em Portugal e 1 em cada 4 em Espa-
nha recorrem a explicações. Estes resulta-
dos parecem confirmar uma das principais 

Nota: Os dados, tanto de Espanha como de Portugal, referem-se ao Aluno de Referência.
Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

Diploma do ensino superior Frequência do ensino superior

71,9% 71,1%

Diploma do ensino secundário

14,2%
8,2% 5,5% 5,8%

 Espanha   Portugal  

Gráfico 10: O seu explicador é…

Gráfico 11: Por que razão o aluno não está inscrito em sessões de explicações?

Nota: Os dados, tanto de Espanha como de Portugal, referem-se ao Aluno de Referência.
Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

 Espanha   Portugal  

O aluno tem bom 
desempenho escolar

Custo elevado das 
sessões de explicações

71,3% 66,3%

Não acredita na utilidade 
das explicações

Não foi possível encontrar 
um explicador

Falta de tempo para 
frequentar explicações

8,0%

24,4%

3,7% 1,7%2,6%
11,1%

3,4%5,0%
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Gráfico 12: Prevalência de explicações em função da situação 
económica percebida pelo agregado familiar

Nota: Os dados, tanto de 
Espanha como de Portugal, 

referem-se ao Aluno de 
Referência.

Fonte: cálculos dos autores, 
a partir dos dados recolhidos 

nos inquéritos.

 Espanha   Portugal  

conclusões da secção anterior: mesmo que 
as despesas associadas a explicações repre-
sentem um custo financeiro significativo 
para o orçamento familiar, as famílias estão 
dispostas a assumi-las, quando consideram 
que os alunos necessitam desse apoio.

NÍVEL DE ESCOLARIDADE  
DOS INQUIRIDOS
A Tabela 16 apresenta a percentagem de 
alunos inscritos em explicações, de acordo 
com o nível de escolaridade do inquirido. 
Curiosamente, em Portugal, a procura por 
explicações aumenta com o nível de esco-
laridade do inquirido, enquanto em Espanha 
verifica-se a tendência oposta.

Com efeito, a prevalência de explicações 
entre os alunos em Portugal cujo inquirido 
possui um diploma do ensino superior é de 
21,7%, quase quatro pontos percentuais 
acima da verificada entre os que têm um 
nível inferior ao ensino secundário (18,1%). 
Em Espanha, observa-se o contrário: a pre-
valência entre os inquiridos com um nível de 
escolaridade inferior ao ensino secundário é 
de 28%, valor que supera em quase sete pon-
tos percentuais a prevalência registada entre 
os que possuem um diploma de ensino supe-
rior (21,8%). Estes dados parecem refletir uma 
maior desigualdade no acesso a explicações 
em Portugal. Adicionalmente, a oferta de ser-
viços a preços mais acessíveis em Espanha 

Insuficiente para cobrir  
as despesas

Suficiente para viver Suficiente para viver  
com conforto

Nota: Os dados, tanto de Espanha como de Portugal, referem-se ao Aluno de Referência.
Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

 Espanha   Portugal  

Tabela 16: Prevalência de explicações por nível de escolaridade 
e nacionalidade dos inquiridos

Nível de 
escolaridade

Inferior ao ensino secundário 28% 18,1%

Ensino secundário 24% 19,2%

Ensino superior 21,8% 21,7%

Nacionalidade Cidadão do país 25,5% 23,6%

Estrangeiro 16,4% 17,7%

17.9% 18.4%

25.9%
23.1%

26.2% 25.6%
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poderá facilitar o recurso às explicações por 
parte de famílias com menor nível de escola-
ridade, compensando assim a sua desvanta-
gem relativa no apoio escolar aos filhos.

A prevalência do recurso a explicações por 
nacionalidade dos inquiridos segue um 
padrão semelhante em ambos os países: os 
cidadãos nacionais apresentam uma maior 
propensão para recorrer a explicações do 
que os cidadãos estrangeiros. Esta diferença 
é mais acentuada em Espanha (9,1 pontos 
percentuais) do que em Portugal (5,9 pontos 
percentuais).

TIPO DE ESCOLA
A prevalência de explicações revela-se bas-
tante semelhante entre os diferentes tipos 
de escolas em ambos os países. No inquérito 
português, a prevalência de alunos que fre-
quentam sessões de explicações é 2 pontos 
percentuais superior nas escolas privadas 
face às escolas públicas (24,3% contra 22,4%); 
em contrapartida, em Espanha, a prevalência 
de explicações entre os alunos de escolas 
públicas é ligeiramente superior à verificada 
nas escolas privadas (24,4% contra 23,6%), 

Tabela 17: Prevalência de explicações  
por tipo de escola

Nota: Os dados, tanto de Espanha como de Portugal, 
referem-se ao Aluno de Referência. As escolas 

com financiamento público referem-se às escolas 
conhecidas como centros concertados — instituições 
que não são totalmente públicas nem privadas, uma 

vez que recebem fundos do Estado, mas operam com 
autonomia em relação à administração direta do 

sistema público de ensino.   
Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados 

recolhidos nos inquéritos.

Tipo de escola

Escola pública

Escolas com 
financiamento 
público

Escolas privadas

24,4% 22,4%

26,9% -

23,6% 24,3%

 Espanha    Portugal  

com uma diferença inferior a um ponto per-
centual. O sistema espanhol também inclui 
escolas com financiamento público (centros 
concertados), nas quais a prevalência de 
explicações é ligeiramente superior (26,9%) 
à das escolas públicas.

De forma geral, o tipo de escola não parece 
constituir um fator determinante para a ins-
crição em explicações em nenhum dos dois 
países. Importa salientar que as desigualda-
des educativas significativas associadas à 
qualidade das escolas poderiam ser compen-
sadas por uma maior prevalência de expli-
cações entre os alunos do ensino público. A 
prevalência semelhante sugere que as des-
pesas privadas com explicações não estão a 
atuar como um mecanismo de compensação 
para as disparidades de qualidade escolar 
associadas ao rendimento. 

DESEMPENHO DOS ALUNOS 
(OBJETIVO E SUBJETIVO) E AS SUAS 
CARACTERÍSTICAS
A relevância das dimensões do desempe-
nho dos alunos apresentadas na Secção 4.1, 
relativas às razões autorrelatadas para fre-
quentar (ou não) explicações, justifica uma 
análise mais detalhada. A Tabela 18 apre-
senta a percentagem de alunos inscritos 
nessas sessões segundo diversas medidas 
de desempenho académico, quer objetivas 
quer subjetivas, bem como em função do 
comportamento e das características pes-
soais dos alunos.

Em Portugal, um terço (33,5%) dos alunos 
que reprovaram a pelo menos uma disciplina 
frequentam explicações, comparando com 
19,9% dos que nunca reprovaram ao longo da 
sua trajetória escolar. Comparativamente, em 
Espanha, 29,6% dos alunos que reprovaram 
um ano letivo estão inscritos em explicações, 
face a 24,8% daqueles que não reprovaram. 
De acordo com a avaliação mais recente na 
disciplina de Língua Materna, 45,2% dos alu-
nos que reprovaram na disciplina de Espa-
nhol frequentam explicações, proporção 
muito semelhante à verificada em Portugal, 
onde o valor atinge 45,7%.
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Considerando especificamente a disciplina 
de Língua Materna, a prevalência de explica-
ções é cerca de 20 pontos percentuais supe-
rior entre os alunos que reprovaram recente-
mente a Português ou Espanhol.

Comparámos igualmente a prevalência dos 
serviços de explicações com base numa 
medida subjetiva de desempenho académico 
geral. Os alunos considerados pelos inquiridos 
como tendo um desempenho baixo apresen-
tam uma prevalência de explicações superior 
a 30% no inquérito português e 36% no espa-
nhol — valores significativamente superiores 
aos registados entre os alunos com desempe-
nho elevado (20,1% e 15,6%, respetivamente). 

Por fim, analisámos os efeitos do comporta-
mento e das características pessoais na pro-
cura por explicações. Os alunos com registo 

de advertências disciplinares reportam uma 
prevalência mais elevada de explicações: 
33,8% em Portugal e 29,7% em Espanha, 
comparando com os que não têm qualquer 
advertência registada. Do mesmo modo, em 
ambos os países, os alunos com necessidades 
educativas especiais apresentam uma maior 
frequência de explicações (33% em Portugal e 
48,8% em Espanha) face aos que não apresen-
tam esse tipo de necessidades.

De forma geral, os dados indicam que a fre-
quência de explicações é mais elevada entre 
os alunos com níveis de desempenho mais 
baixos e com necessidades educativas acres-
cidas, em ambos os países, o que reforça o 
peso das características individuais dos alu-
nos nas decisões das famílias relativamente à 
inscrição neste tipo de apoio.

Tabela 18: Prevalência de explicações por situação educacional

Nota: Os dados, tanto de Espanha como de Portugal, referem-se ao Aluno de Referência.
Fonte: cálculos dos autores, a partir dos dados recolhidos nos inquéritos.

 Espanha   Portugal  

Reprovou em alguma 
disciplina

Sim - 33,5%
Não - 19,9%

Língua Materna 
(Português/Espanhol) – 
Avaliação mais recente

Reprovação 45,2% 45,7%
Aprovação 24,7% 22,8%

Reprovou o ano letivo Sim 29,6% 21,1%
Não 24,8% 22,8%

Desempenho dos alunos 
(geral)

Desempenho baixo 36,3% 30,8%
Desempenho médio 24,4% 30,4%

Desempenho alto 15,6% 20,1%

Advertência disciplinar Sim 29,7% 33,8%
Não 24,3% 21,6%

Necessidades 
educativas especiais

Sim 48,8% 33,0%
Não 23,6% 21,8%
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Existe um número crescente de evidên-
cias que demonstra o impacto positivo do 
ensino individualizado ou em pequenos gru-
pos nos resultados académicos dos alunos. 
Quando os sistemas educativos não conse-
guem disponibilizar esse tipo de apoio de 
forma generalizada, as famílias recorrem 
frequentemente a serviços de explicações 
fora do contexto escolar. Contudo, a exten-
são, os preços e as desigualdades no acesso 
a esses serviços continuam a ser amplamente 
desconhecidos.

Neste estudo, avaliámos a dimensão e as 
características do mercado de educação 
paralela em Portugal e em Espanha. Ambos os 
países registaram, nos últimos anos, aumen-
tos significativos no nível médio de escola-
ridade; no entanto, continuam a verificar-se 

desigualdades profundas nos resultados edu-
cacionais, frequentemente associadas a dis-
paridades no rendimento das famílias e nos 
níveis de escolaridade parental.

Foram realizados inquéritos online repre-
sentativos a nível nacional, especificamente 
concebidos para este fim, aplicados a cerca 
de 2.300 famílias em Portugal e 2.500 em 
Espanha, com o objetivo de avaliar a preva-
lência de explicações, os fatores determi-
nantes da sua procura, bem como os pre-
ços e as características destes serviços. Os 
resultados indicam que, em média, 25% dos 
alunos em Espanha e 20% em Portugal fre-
quentam explicações. Esta prevalência varia 
significativamente em função do nível de 
ensino, atingindo o seu ponto mais elevado 
no ensino secundário, com 36% em Espanha 

Conclusão
Há cada vez mais evidência do impacto positivo das tutorias individuais ou em 
grupos reduzidos no desempenho académico dos estudantes. Como o sistema 
de educação formal não oferece esse tipo de apoio em larga escala, as famílias 
recorrem com frequência a explicações pagas. No entanto, persistem muitas 
dúvidas sobre a dimensão, os preços e a desigualdade no acesso a estes apoios.
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e 33% em Portugal. Esta tendência reflete, 
provavelmente, o caráter de elevado risco 
dos exames nesta fase do percurso escolar, 
os quais podem ter consequências críticas 
para o futuro académico dos alunos.

No total, estimamos que mais de 200 mil alu-
nos em Portugal e cerca de 1,4 milhões de 
alunos em Espanha frequentam atualmente 
explicações. Em termos de despesa mensal, 
as famílias residentes em Portugal reportam 
gastos médios mais elevados – 126 € por 
mês, face a 97 € entre as famílias residentes 
em Espanha.

 A Matemática é uma das disciplinas com 
maior procura por explicações em ambos os 
países. Contudo, as preferências por outras 
disciplinas diferem significativamente entre 
os dois contextos: o Português regista uma 
procura expressiva em Portugal, enquanto, 
em Espanha, o Inglês é a disciplina mais fre-
quentemente lecionada em sessões de apoio 
fora da escola. Mais de metade dos alunos 
frequenta aulas em grupo, em detrimento de 
aulas individuais.

O desempenho académico constitui um 
fator determinante na procura por sessões 
de explicações: entre os alunos considera-
dos como tendo desempenho mais baixo, a 
taxa de participação atinge 31% em Portu-
gal e 35% em Espanha, contrastando com 
apenas 20% e 16%, respetivamente, entre os 
alunos com desempenho mais alto. A aná-
lise evidencia um gradiente de rendimento 
significativo na procura por explicações, 
sendo este mais pronunciado em Portugal 
do que em Espanha. Os agregados familia-
res em situação financeira confortável des-
pendem, em média, mais 18% em explica-
ções em Espanha e mais 28% em Portugal, 
comparativamente aos que declaram difi-
culdades em viver com o seu rendimento. 
Além disso, a proporção de alunos inscri-
tos nestas sessões aumenta de 17,9% para 
25,9% em Portugal, e de 23,1% para 25,6% 
em Espanha, quando se comparam famílias 
que reportam rendimentos insuficientes 
para cobrir as despesas com aquelas que se 

encontram numa situação financeira confor-
tável, respetivamente. 

Consequentemente, os dados revelam que 
uma parte significativa das famílias com difi-
culdades financeiras investe em explicações, 
o que poderá implicar cortes noutras despe-
sas de consumo e traduz um custo de opor-
tunidade mais elevado das despesas com 
explicações para estes agregados familiares. 
Estes factos têm implicações políticas signi-
ficativas relativamente ao impacto do rendi-
mento familiar nas desigualdades educativas 
em ambos os países.

No conjunto da Península Ibérica, as expli-
cações constituem um mercado expressivo, 
com um volume anual estimado superior 
a 1,78 mil milhões de euros nos dois países. 
Estes resultados sublinham a necessidade 
de implementação de políticas públicas que 
promovam um apoio mais individualizado no 
seio do sistema educativo formal. Na ausên-
cia de medidas deste tipo, o as explicações 
extra-curriculares continuarão a constituir 
um recurso essencial — embora estrutural-
mente desigual — para as famílias, sobretudo 
em momentos de avaliações académicas de 
elevado impacto.
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 A educação paralela pode constituir um poderoso amplificador 
das desigualdades no acesso às oportunidades de aprendizagem. 

Em Portugal e em Espanha, entre 20% e 25% dos alunos 
recorrem a estes serviços extraescolares, correspondendo a uma 

atividade económica anual estimada em 1,78 mil milhões de 
euros nos dois países. As dificuldades em disciplinas específicas 
e a existência de exames nacionais constituem fatores relevantes 

que impulsionam esta procura.

Em Portugal, em particular, o rendimento familiar  
exerce forte influência tanto sobre a prevalência das explicações 

como sobre o seu custo. Apesar disso, muitas famílias em situação 
económica difícil continuam a envidar esforços consideráveis 
para garantir que os filhos possam beneficiar destes serviços. 

Por este motivo, a disponibilização de reforço escolar no âmbito 
das próprias escolas revela-se especialmente pertinente, podendo 
desempenhar um papel central na mitigação das desigualdades 

educativas nos sistemas português e espanhol.






